
I 

Samba~ 

malandro- ..... . 



I 

I 

I. 

MARIA JOS( MANINHA 
(PTI 

() 8raslY ":'ào é /lIn país sem 
memória. t um pais que nào se 

preocupa em ressatar, preservar e 
divulgar a sua memónd. No 

momento em que a imprensa 
brasileira resgata e lorna plíhlica .1 

verdadeira história da Gue",lha 
do Arasuaia, torniHe mui/o mais 

valioso o ilcervo da dilddufa 
milililr do DF, que conseguimos 

transferir da 5ecrelada de 
Segurança para o Arquivo 

Público. Com isso. preservamos 
um imporlilnle momento da 
nossa hislóna. mas é preciso 

populanzaf o acervq para que 
não se apiIlJue da nossa memória 

a sdlJa dos que morreram pela 
democracia e dos que mataram 

pela difadufil. 

DANIEL MARQUES 
IPMD6j 

Há onze anos. com cuidado 
espedal a memória cultural de 
OrilslTia vem sendo preservada. 
São registros e mais rcsistros de 
uma veloz e curiosa hisfÓna que 

o Arquivo Público do DF protege 
a sele chaves. Nas suas estantes 

recolhe, preserva e garante 
proteção espedal a dOQJmentos 

arquivfshcos de valor 
permanente, produzidos e 

acumulados por toda sodedade 
para enriquecer o movimento 

rullural da ddade. Em sua linha 
de ace~ também não deixa de 

induir arquivos privados de 
grande significado para a hist6ria 

rullural de Bras/lia. 

ENTORNO 

A memória percllda ... 
Formosa fica a um 

pd/nho de BrilsAi& Pouco 
I'fIIIIs de 80 km a s~am 
da capital do PaIs. Essa 
~ proximidade se 
pt!Ide em CM:J/ de 200 
_ de hlst6rla entre a 
1íIndtIçIo. UI'fIII e outra 
cidade. 

PaR quem mora em 
..... iKXJStIIIrSdocoma 
arquitetura moderna, 
dominada por Unhas retls 
que cortam o espaço, 
soltas, em todas as 
direções, Inspiradas nas 
pranchel4S alildoras • 
Lúcio Costa e Oscar 
Nlemeyer, a chegada a 
Formosa I um choque, 
_Wnbkn um bálsamo 
fJMa 0$ nossos olhos 
c;rl 7_denlodet'~ 
A .-enre profuslo de 
fcmu8NqUitet6n1casdas 
~eolnlÇadodas 
NIIlII nos fazem bem, 
Jrárrm recot'tRçt3es de .., __ CIdItdeZfnhaS 

ITem br.IIHelr.s que 
.-rIamos com CiIIfnho __ ,_~de 

tt lIvorr!s cen-.tI~ 
tMiI_N_JSnIosSo 
tio cttnttlnSrlas. NSo 
ttx/$tttm mais aqutt/es 
CiIMfiHs cheios de his
t#rlas e tantasl'fllls. Eles 
_am IUBar As novas 
c:onstTtIÇ6es I'fIIIÍII f1IOder. 

o Chico K6bnp 
nas ou modernosas. Os 
menos saudosistas diriam: 
-ta man::ha dop~essoI' 
Talvez. 

Chegamos perto do 
meio-dia. Fomos piU'a a 
Prafiula l6f!1;l MaIrlz Entm 
iit!taes ebanc:o!j os alunos 
das virias escolas das 
proximidades se reunÍilm 
em If11JPOS alegres, pró
pios da adolesc~ncia, tais 
como umbandodepanJais 
em fins • tanIe. T i1Ivez a 
l'flllioria não saiba nem o 
nome da padroeira da 
c:idóIcIe. Nossa Senhora da 
C~ queelTlJX1Mla 
o nome A Il/I'f!ÍiI Matriz. 

PiU'a lIOSSiI SurpT'es4 a 
ptMittns6fundonaap6s 
as 12 horas. CClIisas doB~ 
si. Na.5«l etwfa Munit::j»/ 
de Cultura conseguimos 
~lnformaçiJestll& 
ticas da c/cJade. Flc:amos a 
Imag/lJar onde encontra
tftItmosa mem6I* h/st6ica 
e cultural de Formou . 
o.pois de multo Ú/t/iI8iU 
desoobtnw. qutt c:Jrega. 
mos tatde. A tmmr6rIa da 
cidade era viva e havia 
fI' , •• peIo~hádez 
anos. O historiador e 
l/I6sofo Slnval Gonçalves 
de OlIveira fezde tudo em 
vida para preservar a 
memória da cidade, mas 
emvlo. 
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Contam alguns _ 
c/onsquedepolsdemm; 
uma l/f'iIIIde q/Jilntidade de 
doc:umenlrJs e outros regis
tros hIstóIk""" o Dr. SlnvaJ 
queria que a S/JiI CilSilIósse 
transformada em um 
must!U ap6$ a SUil tnCJrre. 
Segundo esses mesmos 
moradores, ap6s a sua 
morte a tamllÍil demoliu a 
casa por temer que a 
preftHtura tombasse o 
casarão, e toda aquela 
documentação se perdeu. 
Hoje o local da antf1a CiSiI 
do Dr. Slnval I um tf!m!IIO 
baldio, feio e sujo. 

PaR uma cidade qlll1 
não tem arquivo pdb/Ico, 
cinema, tNtro e apenIIII 
uma blJlioteca l1/UIIIctJtI/ 
doada pelo Lions C1ub e 
nSo conta mllls com o 
trabaho tAempIar de Dr. 
Slnval, nada se pode 
esperar em favor da 
preservaçlo de SUII 
tmmr6rIa cuhlR/ e hJst6. 
rica. MIIII QIIIJ cerfeZII /I 
cidade dlspiJe de no.." 
~~Cf!Iê. 
lIiIS deantMasf'ilR/;dllcas 
e mIhiUes de antenas de 
"'tisloll&f~ nIotlo 
centenSrlall e cada vez 
menos casar(Jes. E a 
memória da cidade ficou 
em algum IUBar do 
p?F:+ 


